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M. T. 1. C.-- J. T. -  C, N. T. -  SERVIÇO  AD MINIS TRATIV O 

2roc. i': O2L4./1.. 

Lr .J j  
19)45 

11e0111.ao otrior-
dinario, quando px'ocnchidas as 
£orrnaltdades ot-ldao no art.. 
ti96 da Consoltda o ias LcIs do 
Trabalho. 

VISTOS  RELATADOS ê3tea autoo em que Mário Cai'qust 

jo i.ntorp e recurso otz'aordin rio da ôeois o do Uonsolho }e lo 

na]. do Trabalho da 2a. Iogi o, que, reformando a sentença pro-

ferida pela 5a.3unta do Conol1iaç o o JuLarxento de 3o Paulo, 

julgou procedente o tnqu rito adxnl intrativo instaurado contra 

o recorrente, a requerimento da Casa An].o-brasiloira 8/A, au-. 

torlzando a dua dispensa: 

CON IDEEALDO, pre1.mlnariionto, que o presente z'e-

oureo carece de amparo legal, ele que o re orz'ertto no conse-

guiu demonstrar, ei  suas razões para a Interpoalgio do recurso, 

a dlvoz'g nota intol?protativa ou violaçto de norma jurLdtoa,n o 

e verificando, assim, o previsto no invocado art. 896, a1 nes 

a e b, da Consolidação das Leis do Trabalho; 

ftFS)LVE a Câmara de Justiça do Trabalho, por maio-

ria de votos, no tomar conhecimento do recurso lnterpoato.Ous-

tas ria forma da lei. 

Rio de Janeiro, 19 do fevereiro de l915. 
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a)  Dorval Lacerda 
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